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ABSTRACT 

Cicadas (Hornoptera, Cicadidae) found on coffee plants. 
III. Genus Doririana Metcalf, 1952. 

Dorisiana dr'w.ani (StA1, 1854) is a conunon species 	on 
coffee plants in the States of Minas Gerais, São Paulo e Para 
ná; however, D. úiridis (Olivier, 1790) is reported for the 
first time iri coffee plants (State of São Paulo and 	Goiás). 
These species are characterized and illustraded. 

RESUMO 

Di/aana .Jrsni (Stl, 1854) á una espécie muito co-
mum nos cafezais de Minas Gerais, São Paulo e Paraná. D. vi-

víds (Olivier, 1790) ocorre em São Paulo e Goiás, sendo re-
ferida pela primeira vez em cafeeiros. Estas duas espácies são 
caracterizadas e ilustradas. 

INTRODUÇAO 

DELÊTANG (1919) propõs uma chave dicotémica para os gé-
neros de cigarras que ocorrem na Argentina, que permitiu iden 
tificar, entre outros, Dons/ano. O gênero Dor /ar Delg. era 
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confundido por outros autores com o gênero 	 (DF1ËrM3, 
1923). METCALF (1952) propôs o nome de 	 para 
aia Delétang, 1919, oois este último era pré-ocupado por 	- 
risia Moeschler, 1883 (Lepidoptera). 

Dorisa drevaen 	(Stál, 1854) e D. 	 (Olivier, 
1790) são as duas ünicas espécies conhecidas deste 	género, 
associadas com cafeeiros. Estas espécies são caracterizadas no 
presente trabalho. 

MATERIAL E METODOS 

Os métodos de coleta das cigarras, conservação, prepara-
ção e terminologia das gentálias, dimensões (adulto e exúvia) 
e il.ustraçoss, bem como as abreviaturas das Instituições, on-
de está depositado o material estudado, foram apresentadas no 
primeiro trabalho da série (MARTINELII & ZUCCHI, 1987). 

As sinonírnias das espécies estudadas constam de catálo-
go de METCALF (1963) e DUFFELS & VAN DEP LAAN (1985) sendo o-
rnitidas neste trabalho. 

RESULTADOS 

Com base nos levantamentos realizados, apenas duas espé-
cies de D rieiaea foram observadas em cafeeiros: 

e D. vtr- da. 

Doeiszaea draw' 	(Stãl, 1854) 

Descrição: exemplares desta espécie são de coloração mar 
rom com manchas pretas ou verdes. 

Cabeça: incluindo os olhos, quase tão larga quanto a ba-
se do pronoto, com una larga faixa transversal preta na re- 
gião do vértice, prolongando-se até a margem interna dos 	o- 
lhos (Fig. lA) ; clípeo pouco convexo do coloração ocre; ras-
tro com a extremidade distal do terceiro segmento preto e a]-
cançando as coxas posteriores. 

T.êax: pronoto esverdeado ou marron mesonoto com 	duas 
manchas laterais; duas centrais mais curtas e duas manchas pra 
tas circulares acima da elevação cruciforme; projeções poste- 
riores da elevação cruciforme expandi das lateralmente 	(Fig. 
lA); téqminas hialinas (Fig. 1 1); fámures anteriores com dois 
espinhos curtos e inclinados (Fig. 1 N). 

Abdômen: fêmea, lateralmente com rnanchs transvcrsais 
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pretas atingindo a metade de cada segmento (Fig. 1E);últi-
mo urosternito visivel (VII) da fêmea com a margem anterior 
distintamente convexa, margem posterior com uma conspícua in-
vaginação manchada de preto (Fig. 1C e 1D) último urosterni-
to em ambos os sexos totalmente manchados de preto (Fig. 1B e 
1F); lateralmente com manchas pretas recobrindo quase total-
mente os segmentos abdominais (macho) (Fig. 111) ; último uros-
ternito visivel (VII) do macho aproximadamente tão longo quan 
te larqo, margem lateral levemente cõncava, ápice da margem 
anterior arredondado (Fig. 1G) 

Genitáli.a da fêmea: metade esquerda do ovipositor com 
seis dontes irregulares quanto à forme e tamanho (Fig. 1D 	e 

1M) 

Genitália do macho: lobo basal do pigóforo recobrindo qua 
se aue totalmente o lobo anterior do 	 or com um 
processo triangular quitinoso situado prá-apicalmente (vista 
lateral) (Fig. 1J e 1L). 

Medidas: comprimento do corpo: 16-17 mm (fêmea) 16-20 mm 
(macho) ; envergadura: 56 mm (fêmea) 65 mm (macho) 

Exúvia: antena composta por seis segmentos; espinho in-
termediario do fêmur anterior curto, separado do pente. Este 
composto por quatro dentes, os intermediários extremamente re 
duzidos; o posterior longo e arqueado (Fig. 1 0). Comprimento 
do corpo: 15-16 mm; largura: 6-8 mm. 

Material examinado: BRASIL. Minas Gerais: São Sebastião 
do Paraso, Fazenda Experimental da EPAMIG, II - 1981 	(J. C. 
de Souza) , 4 fêmeas e 4 machos, EPAMIG; Alfenas, II 1984 (A. 
M. D'Antonio), 2 fêmeas e 3 machos, FCAVJ. São Paulo, Franca, 
Fazenda Paraqons Agropecuárla, Fazenda Santa Cecilia, Fazen-
da Progresso, II - 1983 (N. M. Martinelli) , 10 fêmeas e 10 na 
chos, E'CAVJ; Cravinhos, Fazenda Buenôpolis, II - 1983 (N. M. 
Martineili), 8 fêmeas e 8 machos, FCAVJ; Itirapuã, FazendaSãO 
Luiz, XII - 1983 (N. M. Martinelli) , 5 fêmeas e 5 machos, FC-
AVJ; Alvinlándia, Fazanda Santa Clara, III 1983 (W. Gonçal-
ves) , 5 fêmeas e 4 machos, FCAVJ; Mococa, Fazenda Santa Clara 
da Serra, III - 1985 (G.W. de Lima Silva), 6 fêmeas e 7 ma-
chos, FCAVJ; Lençóis Paulista, IV 1985 (S. Zambon) , 5 fêmeas 
o 3 machos, FCAVJ. Paraná: Sertanapolis, Sitio B. V. Parais 
III 1983 (M. G. Moreno), 3 fêmeas e 3 machos, FCAVJ. 

Característica taxonômica: esta espécie caracteriZa-SeI 
la coloraçao marrom e pelas manchas largas no mesonoto. 

Comentários: D. drrsrni (Stl, 1 854) tem sido erronea- 
mente citada no Brasil no género 	 (FONSECA & AUTUORI, 
1932; FONSECA & .ARAÜJO, 1939), quando na realidade 	segundo 
MARTINELLI & ZUCCHI (1984) pertence ao gênero Dcr'1sina. Nos 
levantamentos realizados atualmente, em cafeeiros, constitui- 
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se, juntamente com 	saa 	 uma das que mais infestam 
os cafezais. A emergência do adulto inicia-se em dezembro po-
dendo estender-se até meados de abril. Os levantamentos deflu 
tuação populacional de insetos, realizados no Departamento do 
Entomologia da ESALQ/USP, Piracicaba, demonstram que esta es-
pécie é atraida por armadilha luminosa. 

(Olivier, 1790). 

Descrição: coloração geral dos corpo pardacenta. 

Cabeça: incluindo os olhos, quase tão larga quanto a ba-
se do mosonoto, apresentando quatro manchas pretas latercil-
mente aos ocelos, dois destes unidos por uma mancha preta em 
forma de V; dos olhos parte uma faixa preta para o 
(Fig. 2A); clipeo pouco convexo e totalmente preto. 

Tórax: pronoto com duas manchas anteri ores, curvas, ire-
tas próximas da cabeça e duas pequenas manchas Lransversais pru 
tas e lateralmente dispostas; mesonoto com quatro manchas par-
tindo da base, sendo as duas internas maiores e curvas e as 
duas externas menores; duas pequenas manchas circulares pre-
tas situadas acima da elevação cruciforme; parte anterior da 
elevação cruciforme fechada com uma sutura em forma de V aber-
to; projeçães posteriores pontiagudas da elevação cructfor:ne 
(Fig. 2A) ; tégminas hia.linas (Fig. 2 1); 	i51UïO5 	3fltIiO5 

com três espinhos, primeiro arredondado, dois últimos curtos 
e pontiagudos (Fig. 2 N). 

Abdômen: fêmea com manchas claras na reiião ester noplu-
ral; segmentos abdominais lateralmente com manchas circulares 
pretas; o último com manchas alongadas (Fig. 20 e 2E) ; machos 
com manchas claras na pleura e faixas transversais claras la-
teralmente (Fig. 2F e 2H); último urosternito visivel (Vlflda 
fêmea é três vezes mais largo do que longo, margem anterior 
projetada, a posterior levemente sinuosa (Fig. 2C) ; macho com 
o último urosternito visivel (VII) com a margem anterior cer-
ca de duas vezes mais Longa do que a posterior, esta com uma 
invaginação aguda, margens laterais obliquas e retas  
2G). 

Genitália da fêmea: a metade esquerda do ovipositor pos-
sui quatro dentes, o primeiro pequeno seguido por três maio-
res e arredondados (Fig. 2D e 2M). 

Genitália do macho: ,nuue com o lobo anterior lanceolado 
e quitinizado; lobo basal do pigóforo estreito e comprido, lo-
calizado mais internamente, u Lzu bem desenvolvido, bifido 
na extremidade, com uma parte maior arredondada e o outra por 
tiaguda e quitinizada (Fig. 21 e 2L) 

Medidas: comprimento do corpo: 20-22 mm (fêmea); 23-25rnm 
(macho); envergadura: 79m (fêmea); 80mm (macho) 
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Material examinado: Brasil. Goiás: Goiãnia, X - 1983 (E. 
lerroira) , 4 fêmeas e 4 machos, FCAVJ. São Paulo: Franca X - 
1983 (W. L. G. Salqado) , 4 fêmeas e 2 machos, FCAVJ. 

Característica taxonômica: esta espécie distingue-se pe-
la coloração pardacenta e manchas do mesonoto. 

Comentários: trata-se da primeira referência desta es-
pécie em cafeeiros (Franca, SP). 8 a segunda espécie do gé- 
nero D?risiana associada ao cafeeiro, com época provável 	de 
ocorrência em outubro. 

CONCLUSOES 

Dorisiane drewseni e D. siridis são espécies que a-
tualmente infestam os cafeeiros. 

D. drewaeni é muito comum nos cafezais e ocorre 	em 
elevados níveis populacionais. 

Constata-se, pela primeira vez, D. viridia infestan 
do cafeeiros. 	 - 
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FIGUR.A 1 - L':.'r.o.i L' 	 A. cabeça e t6rax; B. abd6men 	(ventral); 
C. últinio 	D.ovipositor (ventral); E. abdõmen 	(lateral); 
F. abd6rrn o" (ventral); O. áIlimo urosternito 00;  l. mbdarrno" (lateral); 

asa anterior-; J. qeni tál ia o" (lateral) 	L. geni t1 ia o 	(vent ral ) ; M. 
metade esquerda oviposi tor (ventral) ; N. fêmur anterior (adulto); O. fêmur 
anterior (ex,via). 
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FIGLIRA2 - Dor ian viridis. A. cabeça e tdrax; B. abd6nien 	(ventral); 
C. tltirrc urosternito ; D. ovipositor (ventral); E. abd6men 	(lateral); 
F. abdõrrn o" (ventral ) ; G. Gl ti mc uros temi to o"; H, abdômen o" (lateral); 
1. asa anterior; J. genitília ti" (lateral); L. genitália o" (ventral); M.r 
metade esquerda ovipositor (ventral); N. fniur anterior (adulto). 
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